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Ementa Estudar as narrativas audiovisuais pelo viés da classificação genérica. Serão estudados filmes e

produtos audiovisuais que se inscrevem em cânones dos gêneros forjados pelo sistema de estúdios americanos.

O estabelecimento e consolidação dos gêneros, sua subversão e reinvenção pelo cinema moderno e

apropriação por outros meios audiovisuais (televisão, mídias digitais) está no panorama da disciplina. Buscamos

saber para que serve um gênero? Como se estabelecem as regras semântico-sintáticas de cada gênero? Qual a

relação dos gêneros cinematográficos com os gêneros literários, pictóricos, teatrais e televisivos? E a relação

entre gêneros, história e estética do cinema e análise fílmica. A disciplina se organizará em torno de seminários

onde, a partir de um paradigma de análise, os alunos deverão proceder a análises genéricas alargando o corpus

apresentado nas aulas teóricas.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 30 Hora Seminário 0

Docentes

Pedro Maciel Guimarães Júnior

Critério de Avaliação

Um seminário apresentado pelos alunos a partir do paradigma de análise apresentado pelo professor
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Conteúdo

- O que é um gênero? Para que serve? - Dialética da continuidade/variação - Relação com gêneros literários,

pictóricos e teatrais - Tipologias possíveis e paradigmas de análise : o modelo semântico-sintático - A mescla de

gêneros - Paródia e pastiche - A perspectiva histórica : o evolucionismo ? da transparência à opacidade (Schatz)

- O musical clássico - Relação com o teatro de variedades e musicais teatrais - Ato de nascimento reivindicado -

Utopia e resolução de conflitos - Busby Berkeley e as coreografias gigantescas - Minnelli : primeiro autor;

Astaire, primeiro astro; Freed, o eterno produtor - Integração de show e história; narrativa e espetáculo - Os

subgêneros : musical conto-de-fadas, musical-folclórico, backstage musical - Os critérios semânticos e sintáticos

de Altman - O musical moderno - Amor, Sublime Amor e Nasce uma Estrela: pontos de inflexão - Musicais

dramáticos : Demy, Honoré, Von Trier - Musical em som direto : Godard - Filmes-cantados : Demy - Novas

combinações de voz e corpo : Resnais - O melodrama clássico - Contexto histórico : a Revolução Francesa -

Gênero e modo melodramático - Relação com a tragédia, o drama burguês e o romance gótico inglês - “Função

moralizante” e a sociedade do século 19 - Gesto e fisionomia X palavra e texto - Paradigma de análise de Jean-

Loup Bourget - Cultura X natureza; Providência e catástrofe - Os cânones do gênero no mudo : Griffith e Chaplin

- Nostalgia do mudo : anos 1930 - Influência do filme noir : anos 1940 - Passagens do melodrama clássico ou

moderno - O melodrama flamejante : anos 1950 ? Sirk e Minnelli - O “teatro do bem” e o “teatro do mal”: o

gênero do excesso - Remakes e homenagens : da transparência à opacidade - Sirk, Fassbinder, Haynes,

Almodóvar, Ozon : filiações - O melodrama moderno - Releituras europeias - O melodrama brechtiano (Xavier) -

Novo lugar da mulher e suas escolhas - O melodrama televisivo : migração de fábulas

Metodologia

Aulas expositivas, análises de trechos de filmes e seminários

Observação


